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PATRIMÓNIO CULTURAL…

…grupo de recursos, herdados do passado, 
que as populações identificam, 
independentemente da propriedade, como
um reflexo e uma expressão dos seus
valores, crenças, saberes e tradições, em
constante evolução. Inclui todos os
aspectos da envolvente resultante da aspectos da envolvente resultante da 
interacção entre as pessoas e os sítios, ao
longo do tempo.

� (Convenção-quadro do Conselho da Europa sobre o
valor do património cultural para a sociedade. Faro, 27 
de Outubro de 2005)



PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO… 

� O património cultural sob a forma de construções…
� Património construído protegido…
� Bens imóveis histórico-artísticos…



CONSERVAÇÃO

� Conjunto de acções levadas a cabo para evitar a 
deterioração, prolongando a vida do património cultural e 
natural, com o objectivo de os apresentar àqueles que os 
usam e observam com admiração as mensagens artísticas 
e humanas que eles contêm. 

Sir Bernard Feilden



REABILITAÇÃO

� Reparação, renovação e modificação extensas de um 
edifício para o pôr de acordo com critérios económicos ou 
funcionais equivalentes aos exigidos a um edifício novo 
para o mesmo fim. Pode envolver a execução de 
instalações e sistemas de serviços, acessos, iluminação 
natural, equipamento e acabamentos.

RICS citado por Mansfield
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REQUISITOS

Eficácia

Compatibilidade

DurabilidadeDurabilidade

Eficiência

Reversibilidade



Excesso de construção:

REABILITAÇÃO
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Excesso de construção:
Em Portugal há mais de 
3,5 milhões de edifícios 

e continuam a construir-
se anualmente várias 

dezenas de milhar.
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(Fonte: Euroconstruct, Jun. ’07, p.77)

Percentagem de casas vagas.
Portugal tem 689 000 casas vagas. Se fossem todas aproveitadas davam 
para cobrir as necessidades durante 16 anos! 



O "território artificializado”, isto é, o solo virgem 
que foi irreversivelmente ocupado com novas 

urbanizações, indústrias, vias de comunicação e 
outras infra-estruturas, aumentou, em Portugal, 

cerca de 700 km2 entre 1985 e 2000, ou seja, uma 
área equivalente a quase nove vezes a do concelho 
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área equivalente a quase nove vezes a do concelho 
de Lisboa. 

Fonte:Relatório do Estado do Ambiente de 2005. 
http://www.iambiente.pt/



A construção – para habitação ou para turismo –
ocupa cerca de 25% da costa portuguesa.

(Fonte: Andrade et al. 2002, citados no relatório ”Millenium Ecosystem Assessment - State of the 
Assessment Report” December, 2004. Publicação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.)
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Entre 1990 e 2000, as áreas 
artificializadas nas zonas 
costeiras registaram, em 
Portugal, o crescimento mais 
rápido da Europa (com um 
aumento de 34% em dez anos), 
que ultrapassou a Irlanda (27%), 
e a Espanha (18%).

12
Fonte:Relatório da Agência Europeia do Ambiente (AEA), Copenhaga, 2006. 

http://org.eea.europa.eu/documents/newsreleases/coastal2006-pt



CONSEQUÊNCIAS DOS EXCESSOS DA CONSTRUÇÃO:

→ Degradação do património natural;

→ Degradação do património cultural, em particular o 
arquitectónico.arquitectónico.



Objectivo: promover políticas que 

Uso Sustentável do Stock Construído
A OCDE promove o programa SUBS

REABILITAÇÃO

Objectivo: promover políticas que 
contribuam para aumentar a vida útil 

dos edifícios, habilitando-os a ir ao 
encontro, com maior flexibilidade, de 

requisitos económicos, sociais e 
ambientais.



Económica

Permite gerir 
adequadamente 
o  stock 

Social

Melhora a qualidade 
de vida das 
populações;

Ambiental

Evita a 
ocupação de 
solo virgem;

CONSERVAÇÃO E REABILITAÇÃO -
VANTAGENS
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o  stock 
construído;
Preserva a 
competitividade 
do País como 
destino turístico;
Não é mais cara.

populações;
Cria mais emprego;
Contraria exclusão.

solo virgem;
Evita o consumo 
de materiais e 
de energia;
Evita a produção 
de entulho.



CONSERVAÇÃO E REABILITAÇÃO -
VANTAGENS

� Maior criação de emprego directo:
� +17% que a construção nova;
� +27% que a construção de estradas.

� Maior criação de emprego indirecto:� Maior criação de emprego indirecto:
� 27/2 em relação à construção nova;
� 27/6 em relação à indústria automóvel.

Fonte: Terje Nypan et al.



Quem tem aptidão para a construção nova
não tem necessariamente para a reabilitação,

CONSERVAÇÃO E REABILITAÇÃO → 
QUALIFICAÇÃO

não tem necessariamente para a reabilitação,
(e, muito menos, para a conservação).
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“Para salvaguardar o património cultural as 

Partes comprometem-se a promover a 

elevada qualidade das intervenções através 

de sistemas de qualificação profissional e de 

acreditação de indivíduos, empresas e 

instituições.”

Artigo 9 – Uso Sustentável do Património Cultural
Convenção Quadro sobre o Valor do Património Cultural 
para Sociedade.
Conselho da Europa, Faro, 27 de Outubro de 2005.

“A responsabilidade pelos sistemas de “A responsabilidade pelos sistemas de 

qualificação e pela acreditação profissional 

pode ficar a cargo de associações 

profissionais ou entidades privadas. O papel 

do estado é assegurar que o controlo da 

qualidade contribui a consecução dos 

objectivos desta Convenção.”

Convenção Quadro sobre o Valor do Património Cultural 
para Sociedade.
Conselho da Europa – Relatório Explicativo



REABILITAÇÃO...
Da construção nova para a 

� Implicações no sistema de ensino e de 
formação profissional:
� Ensino de engenharia e de arquitectura;
� Ensino profissional.

� Implicações no enquadramento jurídico:� Implicações no enquadramento jurídico:
� Classificação das actividades económicas;
� Regulação do sector;
� Código dos contratos públicos.



� No princípio era… o diagnóstico!
�

� Antes de qualquer intervenção,
� é necessário ter um diagnóstico credível.

REABILITAÇÃO



EXEMPLOS DE INTERVENÇÕES

� Reabilitação estrutural
� Reabilitação energética



REABILITAÇÃO ESTRUTURAL

Reabilitação “amiga do património”: o novo desafio à criatividade



REABILITAÇÃO ESTRUTURAL



REABILITAÇÃO ESTRUTURAL



2006-12-13



O RISCO SÍSMICO

ESTE EDIFÍCIO

Este edifício não é 
estruturalmente seguro, 

podendo desmoronar-se se 
ocorrer um sismo intenso.

ESTE EDIFÍCIO
PODE MATAR. 



A reabilitação energética dos edifícios envolve três
passos:

1. Inspecção, diagnóstico e definição da estratégia
de intervenção

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

2. Elaboração do projecto de execução

3. Execução em Obra



As medidas de reabilitação energética dos edifícios
podem ser de três tipos:

1. Reabilitação térmica da envolvente

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

1. Reabilitação térmica da envolvente

2. Recurso a tecnologias solares activas

3. Reabilitação energética dos sistemas e 
instalações



Exemplo de diagnóstico térmico utilizado: termografia de infravermelhos

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

Nota-se em particular que os vãos (envidraçados e portas) constituem um ponto fraco no 
isolamento das moradias.



Medidas e acções para a utilização racional de energia

a.1) Reabilitação térmica das paredes exteriores

Sistema de isolamento térmico pelo exterior - sistema compósito de isolamento 
térmico pelo exterior com revestimento delgado sobre isolante (ETICS)

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA



Medidas e acções para a utilização racional de energia

a.1) Reabilitação térmica das paredes exteriores
Características das paredes Custo Total de Aplicação 

(€ / m2)
U

(W/m2.°C)

S0 Parede simples s/ isolamento 0,00 1,60

S1 Parede simples c/ isolamento (60 mm) 50,00 0,50

S2 Parede simples c/ isolamento (80 mm) 51,00 0,45

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

Variação do Custo Global: isolamento das paredes simples

83,24 €

94,88 €

88,49 €
86,06 €
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S1 Parede simples s/ isolamento U = 1,30 W/m² °C

S2 Parede simples c/ isolamento de 60mm U = 0,50 W/m² °C

S3 Parede simples c/ isolamento de 80mm U = 0,45 W/m² °C

Retorno do investimento no 6º ano. 



Medidas e acções para a utilização racional de energia

a.1) Reabilitação térmica das paredes exteriores

Sistema de isolamento térmico pelo interior – contra-fachada com interposição de 
um isolante térmico com caixa de ar

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA



Medidas e acções para a utilização racional de energia

a.2) Reabilitação térmica das coberturas

Isolamento térmico aplicado ao longo das vertentes, em posição superior – placas 
de isolamento térmico (poliestireno expandido) e sistema de impermeabilização em 
tela asfáltica

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA



Medidas e acções para a utilização racional de energia

a.2) Reabilitação térmica das coberturas
Características das coberturas Custo Total de Aplicação 

(€ / m2)
U

(W/m2.°C)

S1 Cobertura de betão s/ isolamento 0,00 2,80

S2 Cobertura de betão c/ isolamento (60 mm) 110,00 0,60

S3 Cobertura de betão c/isolamento (80 mm) 112,00 0,50

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

Variação do Custo Global: isolamento nas coberturas

125,29 €

152,82 €

272,47 €

164,65 €

34,73 €

120,52 €

140,18 €

146,08 €

171,72 €

121,99 €
138,37 €

143,29 €
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S1 Cobertura s/ isolamento U = 2,80 W/m² °C

S2 Cobertura c/ isolamento de 60mm U = 0,60 W/m² °C

S3 Cobertura c/ isolamento de 80mm U = 0,50 W/m² °C

Retorno do investimento no 5º ano. 



Medidas e acções para a utilização racional de energia

a.2) Reabilitação térmica das coberturas

Isolamento térmico aplicado na esteira horizontal em posição inferior – placas de 
gesso cartonado incorporando um isolante térmico (tecto falso)

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA



Medidas e acções para a utilização racional de energia

b) Reabilitação térmica e energética dos vãos envidraçados

- Substituição dos vãos envidraçados – caixilharia mista de madeira / alumínio, 
oscilo-batente ou fixa com vidro duplo

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

- Aplicação de uma janela interior na zona da clarabóia – caixilharia em madeira 
com vidro duplo



Medidas e acções para a utilização racional de energia

c) Recurso a tecnologias solares passivas

- Sistema de aquecimento e arrefecimento passivo – sistema de sombreamento

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA



Medidas e acções para a utilização racional de energia

2 - Recurso a tecnologias solares activas

Energia solar térmica – aquecimento de águas sanitárias

Substituição do sistema solar térmico: constituído por um 

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

Substituição do sistema solar térmico: constituído por um 
colector solar para captação da energia solar e um depósito 

para armazenamento da água quente. 

Sistema monobloco | capacidade de 200 litros | 2m2 de área de colectores

- Custa a partir de 1750 euros

- Energia anual convertida pode variar 1500 a 1800 kWh



Medidas e acções para a utilização racional de energia

2 - Recurso a tecnologias solares activas

Energia solar fotovoltaica – produção de energia eléctrica –
unidades de microprodução com uma potência de ligação até 
3,68 kW.

Sistema fotovoltaico constituído por painéis solares, inversor, 

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

Sistema fotovoltaico constituído por painéis solares, inversor, 
contadores, cablagem e armação de suporte do sistema. 

Sistema fotovoltaico de ligação à rede pública - 3,68 kW

- Custo aproximado de 22.000 euros

- Energia anual convertida de cerca de 5000 kWh

- Regime de remuneração bonificado (até 3,68 kW) – 0,65 € / kWh

(mínimo de 2 m2 de colector solar térmico instalado)

Retorno do investimento a partir do 6º ano



Verificação Regulamentar – Moradia nº11

102,39

100,00

120,00

Verificação das Exigências Regulamentares
Moradia situada na Av. Voluntários da República nº11 em Paço de Arcos  

RCCTE - Regulamento das Características de Comportamento Térmico dos Edifícios
Decreto-Lei n.º 80/2006, de 4 de Abril

Classe energética 
(SCE)

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

58,83

44,24

16,00
8,33

10,77

26,04

10,63 10,63

4,14
6,13

3,49

0,00

20,00

40,00

60,00

80,00

kWh/m2.ano

Necessidades
de

Aquecimento 

Necessidades
de

Arrefecimento

Necessidades
de AQS

Necessidades
de Energia
Primária

Regulamento 

Moradia n.º11

Projecto de Reabilitação Energética 

Classe energética 
(SCE)

Após intervenção

R = 0,84 → B-

(SCE)

Antes intervenção

R = 1,48 → C



- Verifica-se a redução do consumo energético de 64% na moradia nº11 e
de 45% na moradia nº13.

- Verifica-se o reembolso do investimento:

Moradias Geminadas em Paço de Arcos 

Conclusão

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

- Verifica-se o reembolso do investimento:

6º / 12º ano (reforço da protecção térmica das paredes)

5º ano (reforço da protecção térmica das coberturas)

19º ano (reforço da protecção térmica dos vãos envidraçados)

- Adicionando os sistemas activos previstos é ainda possível aumentar a
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA até um consumo global anual ≤ zero

Classe Energética = A+



Economias 
possíveis: 
35%!

Plano nacional de Acção para a Eficiência  Energética

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA



REABILITAÇÃO ENERGÉTICA
� Evolução tecnológica
� Descentralização

� UNIVAC I: 1k de memória, processador de 1 Hz, 
preço 1 M$



REABILITAÇÃO ENERGÉTICA
� Evolução tecnológica
� Descentralização

SunmachineWhispergen



� As novas barragens 
visam permitir utilizar a 
energia eólica em 
excesso durante a noite 

Potência adicional 
de bombagem 
necessária:600 MW

Capacidade de armazenamento

excesso durante a noite 
para a armazenar 
bombando água para as 
albufeiras durante a noite



Quando os carros começarem 
a ser carregados à noite, deixa 
de haver problemas de 
armazenamento…

Tecnologia: A bateria de iões de lítio 
armazena energia suficiente para o 

Capacidade de armazenamento

armazena energia suficiente para o 
carro:
• Fazer mais de 400 km
• Acelerar de 0 a 100 em menos 

de 6 segundos



� Uma conversão para 
veículos eléctricos que 
permita apenas 10% de 
redução do actual 

Potência adicional 
de bombagem 
necessária:600 MW

Capacidade de armazenamento

redução do actual 
consumo de combustíveis 
permite absorver, durante 
a madrugada, uma 
potência de 1200 MW



� 60% da energia eléctrica é consumida em 
edifícios

� 0,6 x 50 TWh/ano = 30 TWh/ano
� 1,632/30  → 5,4%

Bastava um aumento de eficiência de 5,4%  para
economizar a energia produzida pelas novas 

REABILITAÇÃO ENERGÉTICA

Economias possíveis

economizar a energia produzida pelas novas 
barragens.

� O consumo médio por fogo é 3 MWh/ano
� 1 632 000/ 3 = 544 000 fogos.

Como em Portugal há cerca de 5 milhões de fogos,
bastava tornar auto-suficientes em energia
eléctrica cerca de 10% para economizar a 
energia produzida pelas novas barragens…



CONSERVAÇÃO DO 
PATRIMÓNIO 
ARQUITECTÓNICO

� Contribui para a 
competitividade dos 
territórios e das cidades;

REABILITAÇÃO:
� Ajuda a manter o carácter e a 

beleza das cidades, vilas e 
aldeias;

� Aproveita melhor o importante 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

territórios e das cidades;
� Cria múltiplas actividades 

geradoras de emprego;
� Valoriza referências 

identitárias comuns 
contribuindo para uma 
sociedade mais humana.

� Aproveita melhor o importante 
recurso económico que é o 
parque edificado;

� Ajuda a salvaguardar o 
património natural e a 
paisagem, em particular, a 
orla costeira;

� Ajuda a preservar a qualidade 
de vida das populações.


